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MANOEL FIRMINO U'ALMEIOA MAIA 

Na nossa galeria do cidadãos pl'cstantes, cabe hoje 
o lo,.,ar no sr. Mrinoel Firmino d 'Almeida Ji'faia, di­
gno 

0
presidonte do municipio d'Avciro. 
Não é nosso intuito, nem o permitte as dimensões 

do nosso quinzena.rio, bio~mpha.r o homem a quem 
Aveiro deve relevantes e valiosos S<'rviços, e a quem 
a c.ratidão e estima dos sons concicl™-lâos ele'\'"aram <Í 
pr~i<lencia do seu municipio e :í sua representação no 
parlamento. 

Publicando o rctmto do homem sobejamente co­
nhecido e apreciado como prci.t·mte cidadão, como jor­
nalista distincto, como prop1·ietario o rc<lactor do im­
portante jornal O Campeão deis J>1·ovincici, o BJ7nhefro 
Po1·tuguez que1· prestar o sou proito ao cidadão que 
dotou a sua tona com um uti l o indi~ponsavol molho­
mmonto, organisando, protegendo e auxilia.nclo uma. 
companlúa de bombeiros volunt:wios, destinada a pres­
tar aos seus concidadãos, dedicados e prestimooos ser­
viços. 

Se a cidade de Aveiro não tivesse tantos e tão 
repetidos testemunhos da iniciativa do presidente elo 
seu município, bashva-Uio a organisação ela COmjJ<'\­
nhia dos bombeiros >olunhri<'S para lhe dar jus á sua 
gratidão. 

O alto conceito cm que é tido o sr. lúanoel 'Fir­
mino d'Alrneida l\Iaia, tom-se affirrnaclo por muitas 
vci1os, o ainda não ha muito que o governo fr:i.ncc?. 
apreciando o agr[l.dcccm1o oa impo1'tantcs serviços quo 
aos naufragos d'um vapor ela sua mu;ão prestou o sr. 
l\fanocl Firmino, contribuindo quantu om suas for.,.as 
cabia pari\ o seu salvamento, o agraciou com a Lc~i1io 
cl'llonra, cobiçada distincçâo que muito h<'nra o a~ra­
ciado. 

É pois o sr. Almoirln )faia um eidwlão distincto, 
e é com subida satisfai;ào ((llC o B'Jm'1efro Purtuguez 
na sua humildade o apresenta :\ conr;iclora~ào public:\. 

- ----~----

BOMBEIROS MUNICIPAES DE LISBOA 

No dia 14 do patisado, ])('la uma hora da tardo 
0111 scss110 solemne da camara municipal de.Lisboa, ve­
rificou-se a distribuição das mc1lalhas o diplom~\s aos 
bombeiros municipaes por serviços prestados em dif. 
ferentes incendios, como cm tnmpo rcforimos. 

Presidiu o digno prcsidcnoo ela camara, sr. Rosa 
Araujo, c-shndo presentes os ~rs . vereadores Andrade, 
Antunes Hebello, Estrellallraga, visconde do Rio Sado 
e 'l'hcophilo Ferreira. 

O sr. Rosa Araujo, M ahdr a ses~ão, disse quo 
tinha v01·cbclcira satisfação em entregar as moda.lhas 
o os diplomas e esses bonomoritos da corporação elos 
bombeiros municipaes, que tinhmn ultimamente salYo 
doi1e pessoas. E em seguida foram chamados para re­
ceberem o devido prcmio os bombeiros 16, 40, 55, 
58, G3, 66, 89, 102, o o sota ao:3 do carro n .0 24. O 
sr. RoFa _\raujo colloc:wa no peito c1 ·e~scs valentes as 
respectivas medalhas e o sr. vorcailor Robello entre­
gava os diplomas. Aos bombeiros 66 e -10 foi entre­
gue uma portaria de louvor por actos humanitarios 
praticados em um incendio da rua de S. Vicente. 

Depois fallaram, encarecendo os serviços presta-

dos polos bombeiros c elogianrlo to·la a corporação, 
p<'la sua prova.díssima abnegação o heroicidade, os srs. 
Hobcllo, Theophilo F erreira e visconde do R!o Sado. 
Agraclccondo estas palavras elo louvor, o s r. inspector 
g"ml Cm·los Barreiros, mencionou hmbem a discipli­
na da corporação, que se ho11rava do com mandar. Tam­
bem foliou o sr . dr. Salgueiro de Almoicb, em nome 
elos voluntarios e da ambulanci~·, 1lizondo que lhe ti­
nha sido muito grato, e ás corpornções que represen­
tava, assistirem a esta solcmnicla<lo, que mais IO"Vanta­
va os brios o a coragem elos bombeiros Jifibonenses. 

Na sala csta\a forma•fa toda a corporay"io dos 
bombeiros municipaec;, tendo ao l:\•lo cleputações dos 
bombeiro~ >oluntarios e da amhulancia. 

-'No dia 28 do passado, pela uma hora da tarcle 
cl<'via reunir-se em sessão orclin:wi:\ a assem biéa geral 
elo monte-pio de S. Carlos do corpo dos bombeiros de 
Lisboa. 

--- ·---
E1n Aveiro 

'T'ranscrcvcmos com a devida vénia, do nosso col­
l<'gn «Camp<·âo das Províncias. do 17 do pa•sado o se­
guinte : 

«Aveiro, - que podia estar bom mai~ florescente, 
ao uão fossem as desordenadas am biçõcs d 'uns, as vai­
dMlo.l irritil.ntes d'outt·os, c :\ culpnvel inercia de mui­
toR, aca.ba de ser dotado com um importantissimo 
nwlhornmcnto, devido ;t singular clo<licação da classe 
tu"istica, provocada o f'füca?.mcnto coadjuvada pela 
actual <·amara municipal. 

R,.forimo-nos á definit iva organiRaçào ela Gompc'-
11/âa de Bombeiros Voluntai·i·is d'Aveiro . 

E~sa imperiosa nec<'si;id:vlc, <1uo torlos ahi procl~ 
m:wam unisonos, e que alguns ago1a p:n-cce quererem 
1wgar, ou pelo menos escurecer, o~t:t finalmente satit;­
foita, o cl 'uma maneira, que hour:i os sous iniciadores, 
e nobilita a nossa terra. 

fa·a manifcsm a fal ta elo material do inccnclios, e 
11.incla mais a ele quem soubel!SO utili?.:u·-so do que exis­
tia. 

Drpois elo sinistro da rua da \'ora-Cruz tornou­
se mais w·~ente a forma<)lo da companhin, que j<í se 
tinh:\ iniciado, logo que o municipio adquirira o excel­
lonte material, que actualmcntc J>o~Rm·; o por isso al­
guns elos nossos mais habois artista<1, a coiwi•c ela ca­
mam, se reuniram, e deliberaram constituil-a delini­
thTament·-, rogando ao sr. Francisco Au;;usto da Fon­
scc.'l. Rcgl\lla, distincto official da nossa armada, que 
assumisse o seu commando, ao que ollo do bom grado 
accedou. 

Formulados e approvados os o~tntutos , proveram­
so por eleição os differentcs cargos, o começaram os 
cxorcicios sob a direcção habil o obsequiosa do sr. 
.J osé Rodrigues Bari·ote, intrepido o bcnemerito pat rão 
elos bombeiros volunh\rios do Porto, o om breve a com­
panhia dos 31 bombeiros Yoluntarios d'Avciro deu pro­
va~ elo sou apro>eitamento, fazendo dcsombaraç.'l.da­
mcnto, á vista. do publico, os mnis dificcis e arroja­
dos trabalhos. O sr . presidente da camnra, sempre so­
licito cm promo\er, animar o aju<lnr füo ntil e huma­
llitaria instituiç.lio, vendo o car:\.Cter serio que a com­
panhia tinha tomado na sua regularíssima organisação, 
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r esolveu mandar fozor o fardamento para os bombei­
ros, quo tão briosamente so promptificavam, com o r is­
co da propria vida, a atacai' os inccnclios, que por in­
felicidade so manifestarem n'cste concelho, e ainda nos 
limitrophes. 

Promptos os fardamento~, quo constam ela calça 
pretn, casnco elo panno azul com viY"os oncnrnaclos, 
botões amarellos, gola encarnadn, ch:u·lateims pretas, 
capacete do metal amarcllo, cinturão preto com mn­
cha.dinhn,-o bonct parn o scr\'iço orclinario, a com­
panhin resolveu apt'cscntar-sc <'m publico a trabalhar, 
para 'lue toda a g<'nto visso qnc estava j;i ªl't:i. pam 
poder extinguir qualquer incondio, qne pol' fotaliclado 
se manisfcstc. 

No domingo, pois, pelo meio dia, estando todos 
os bomb~iros reunidos no quartel claq bombas, ahi 00111-

pareoou o ~r. Guilherme Gomos l<'omandes , digno o 
arrojado oommandauto <los bonomoritos Bombeiros 
do Porto, quo tinha vindo C'xprcssamento d'ali para 
assistir a osto oxercicio publico, acompanhado do sr. 
Barrote, e do sr. l!'rancisco H.ogal l1~, o a compimhia 
marchou ontrto com todo o matol'i:i.l para a rua do 
Caes. 

Era <'no1·mo a. concorroncia elo povo nns ruas do 
tranzito, e grande a mnltitlão quo so cstonclou pelo 
Caos, pelo lwcio, polo Alboi, o até pela rii~, cm bcir­
oos. 

Formou a companhia defronto cfa casa elo nosso 
amigo, o sr. Luiz P1.roirn da Ü!'uz, que é muito nlta; 
e ahi tevo log-11r o exercício <lo s1tbida do escadas, num­
gueira ele ~alvaçào, o tmb.1lho da bomb\, tuclo sob as 
ordens elo sr. llarrot<', o <'XPcutado com presteza e per­
feição por todos os bombl•irol! aveirenses. 

Ainda hou ''º t· 111 b"m exC\rcioios em terra com a 
bomba m:iiol', quo é excc!IC'ntC'. 

Depois cl 'uma hora elo trab'\lho pt'rfcito, a com­
pnnhin marchou pam o quartrl, dcbc1n<lo no e"pirito 
de torios os cspecta•lorl's ccrt<'x 1 de que ost;i apta pnra 
com bater com vantagem o t<'rrivcl tlagcllo dos incen­
dios. 

O sr. Gomes J<'crnantlos louvou muito o trabilho 
dos uO•$OS bombdroR, o tanto ha8ta para tccor o seu 
inteiro elogio. 

O qmu·td da. rui~ <fo S. Catharina oRta.va vistosa­
mente a<lornarlo ele l'scurloA com ns datas da install:t­
ção, approva<;iw elos cst.1tutos, inangnrac;ão etc. , em 
trophous de l><111cl"iras u:1cionae~, te11do tnrnbem dois 
escudo~, onclo RC li:~ Crwuo·n municipal de 1882 e 
Bomhefros vol1mfctl'i is cl' Avcirn,-ost:.nrlo aborta cm 
exposição até {~~ õ hora8 <111 t<mlo. 

N:\ caqa annoxa, que servo para as Ressões eh 
companhia, estava os ro;;ttlamontos disciplinares cm 
mulduras doura<l;iq. 

A'::; 3 horas foi offorrciclo por os bombeiros gra­
dul\do::; nos Rrs . Gomf'i1 FC'rn:mcles, Barrote, R--~nlla, 
Guedes Pi1 to, e ontl'os bombeiro", rm Ver1lcmilho, um 
lauto janhr, q•1c correu com to•!•~ a re;uhl'i<la·le o 
grande animação. O primeiro brinrlo foi ahi leY:wtado 
pelo sr. nome» Fcrn:mde~ ao di:..,'11issimo pro~irlcnte 
da camara municipal d '1•stc concelho, o cnthusinstica­
mentc corrPspon<lido, ~ei!'uin lo-se muitos outros. Os 
com-i\as re;;rf'S~•~r,un ;Ís li horaq ao q•mrt 1, on<lc a 
phylarmonic;~A111i:ct•/c-f1ira por ob.;oquio toem- o 
hymno elos bombeiro~, compos 10 C'Xprc~snmente pelo 
nosso amigo, o sr. )fanes Xogucira, queimando so ahi 
algumas <luzias rle foguetes . 

Foi então ~crvicló tt111 cop? d'agua a toda. a. com­
panhia, ao som do ,·aril\S po~as elo musica. 

Em seguicfa a companhia, om brilhante marche 
aux jlambeaux, foi saudar os srij. Gomes Fernandes 
e Barrote á hospedaria, acompanhando-os até á esta­
ção, onde a phibrmonic;~ esteve toc.'\nclo. 

A' despedida na gm·e, onde so achava tambem o 
sr. presidente ela camnm, foram levantados enthusias­
ticos ,-ivas :iqncllcs srs., e nos bombeiros do Porto e 
d'A•eiro. 

Depois de1>filou o cortejo ntó :t porta do sr. pre­
sidente cl:\ C.'l.nrn.rn, onde parou, ao som da musica. Sen­
do rogados p.wa rnbir, acccdC'rnm, e foi-lhca sonido 
um beberete, sendo lova.ntaclos brindo~ 1iquollc nosso 
amigo, pela benomeri•11 acquisiçâo do material e outros 
relen.nt.es scrviço11, :i comp:inhia dos bombeiros e á 
philarmonica Amizade, quo os neon1pa.nhava, e a todos 
os homens elo boa. vontatlo d'C'sta t·~rrs . 

D'a.lli s<Jguir:1m par;\ casa. do sr. Francisco Re­
gaib, que, poi· a noite estar chuvosa, tinha retirado 
cm carro da estação. Foram a.Ili queimados ccntonares 
de foguetes, e houve c11lorosol! vivaij . 

l\fas como t.~m b 1Jtn não ostiv<'sso alli, recolheu a 
companhia a.o ciunrt-ll, o ahi, comp:wccondo o sr. R-0-
galla , fallou êÍ compnnhin <'m torn1os muito affoctuosos 
e euthusiast:u:, recommoncl:mdo-lho sompro a maior 
prude1wi;1 o a união, quo fo;r. a força . 

O sr. l!1 rnnoisco de :\fogulhitos tambcm brindou a. 
oompanhm pelo sou civismo, apontando-lho como re­
compensa a gloria de trnbalhtw I'"'º bem ela. humani­
dade. Foi muito applawlitlo o vi<:toriarlo, tanto llelo 
sr. Reg-alfa, como por t.>1la a companhia., pelos servi­
ços externos, que lhes tem prcst.'\<lo. 

Depois ,1inda houve mttitos o roC'iprocos bl'indes, 
no meio d ºum en•husiasmo dclirant"', mnc; corrccto e 
som o mais por1uono inciclento dcsagm lavei, indo os 
bombeiros e a mu~ica ~í porta cJoq patrões cfas secções. 

E a.:;:;im t"rminou e,ta. fi•sta modesta, mas sym­
path'.c:•, em quo os ar:is•~•s avC'ircn~C'~, unidos no mais 
gencr<oso e patriotico prnsn.mento, drram ma.is uma YCz 

proYa do seu amor poln~ pi·ogrl'RROS d 'esta terra, sen­
do de esporar que to.lo~ os Yeraarlciros amigos ela sua 
patria o; coarljuvom, a 11111 de quo a companhia poss:~ 
chegar ;t pro;.1it•ricladc, o pprfc.•içi\o quo eguao'l insti­
tuições tem :i. fr1~i lo cm oa'.ras torrM, com o auxilio 
dos homens de coração o do fortuna. 

Assim o <'Spommos, por honm e brio cl'Avoiro. 

BO~BrlROS VlllU\TAHlllS llE rll\H no C:ISTRLIO 

P..cccbcmoa o Rtlrtf1J1·i.-> d111 ortr;s dn Direcção da 
A.~.~ociaçr"l> flum1mitm·in J1oml efros T'í1lwitm·ios de 
l'iannri d > Crt. ·tell 1, 11 J pen' 1rl > deco,.,.id > desde 1.; de 
Jlaio rle 1881 nf.~ .'Jl rle HPze111ln·o de 1882. 

Peh lc:taracpte d'cllc• tiz<mto<, vcmo;; qno soo es­
tado d 'o;;t.'\ pre,f m1J~a a~;;l'omia{ilO não é do todo o 
ponto prospc:·o, é no ont mto muito lison~riro dcYido 
incontcs•aYelmrntc aos bons o Yalio•os sen-iços que lhe 
tem prP•t:.clo os ~eu,; cvrpos grrcnt ·s o aos c;forços 
\enladf'iramcntc <lcrlic..'\<lcs dos >t'US ~ocÍO!! iicti>os. Cabe 
aqtú lastimai· a indifferC'nça, ~c1 :lo o o;.:oisnw, cl'uurn. boa 
patto elos habitantes elo Yi:mna do Castello quo tem 
neg:iclo o seu auxilio a uma asR0<:iaçào que tantos e 
tão bons serviços lho pocler:t prestar, pois que Y"emos 
apenas mencionados no rC'latorio l Oó socios protccto­
res a quem apenas se podo 200 réis mensncs. 
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Em 31 de dezembro de 1882 contava a associa­
ção trinta e tres socíos activos. 

A a.ssociação recebeu cm donativos 280$520 rs. 
e em resultado de subscripções 14lf$960 réis. Nota­
mos que a subscripção promovida pela Direcção e C~m­
missão Installadora produziu n'aquella cid11de 64$960 
réis e a subscripção aberta n'esta cidade 50~000 róis. 

O Bazt\r realisadn em 2 de outubro de 1S81, pro­
duziu uma receita de 509a640 r éis, contra uma des­
pe.za de 68a56o i·éis, deixando um saldo liquido de rs. 
441f$080. 

Os prestidigitadores Miguel da Fonseca e D. Adol­
pho Fó deram, em beneficio do cofre da Associação, 
um espect'\culo que deu de receita a quantia de réis 
99t$100, contra 20§970 réis, deixando um saldo a fa­
vor de 78$130 réis. 

Nos dias 1, 6 e 8 de janeiro do anno proximo 
passado deu a corpo1·ação de bombeiros voluntarios tres 
espectaculos cujo producto se applicou á compra do 
carro de material. Produziram 262;)300 réis liquido, 
sendo a despeza de 1271$0ü0 réis. 

Com oito bailes de mascaras que os socios acti­
vos promoveram no carnaval do mesmo anno, resul­
tou um beneficio de 130$700 réis, por uma despeza 
de 2266730. 

Para auxiliar a compra do carro de material pro­
moveu a Associaç.=to uma rifa que produziu• 191/$000 
r éis liquido. 

Pelas verbas que deixamos notadas se vê a de­
dicação e interesse que aos briosos bombeiros volun­
tarios de Vianna do C~stello merece a sua generosa 
associação. 

Com o armamento e material díspendeu a asso­
ciação até 31 de dezembro proximo passado, a impor­
tante verba de 1:709/$973 réis. E' certo, poróm, que 
a associação possue um excellente material como pou­
cas as11ociações suas congeneres. 

A receita geral da associação elevou-se a réis 
2:927n620ºe a despeza a 2 :632~6rn réis, deixando um 
saldo a favor de 2958002 réis. 

O movimento da c:i.ixa desde 15 de maio de 1881 
a 31 de dezembro de 1882, apresenta um debito de 
2:937f$622 réis, contra um credito de 2:6421$620 réis, 
deixando uw saldo de 295$002 réis, sendo em metal réis 
209!$002 e em recibos para cobrar 865000 l 0éis. 

Sentimos que a falta d'espaço nos inhiba de pu­
blicarmos na :integra o bem elaborado e minucioso re­
latorio com que fomos obsequiados. No entanto cum­
pre-nos apresentar á consideração publica os nomes de 
dois associados em quem a associação tem cncontr1ido 
os mais dedicados amigos e que a nada se tem poupa­
do para que os bombeiros voluntarios de Vianna do 
Castello occupem, como occupam, honrosissimo log:w 
entre os bombeiros mais disciplinados e mais presti­
mosos. Referimo-nos ao seu digno commandante o sr. 
Jo!l'.o .Jos6 Pereira Dias e ao primeiro secrctr.rio d:i. 
direcção o sr . .José :lfaria c,ihleira. 

Não é isto desconhecer os Ya\iosos scn·iços que 
todos commummentc prestam . 

-
Na Provincia 

No dia 15 do passado ardeu em Aldeia galloga o 
predio que ::i.li possuo o sr. Ernesto Correia :Martins. 

- O presidente da direcção da associação elos bom­
beiros voluntnr os de Faro participou á camara muni­
cipal de Lisboa achar-se constituída n'aquella cidade 
a referida associação, tendo os respectivos estatutos 
sido aprovados por alvará de 29 de novembro proxi­
mo passado. Pede-lhe sejam fornecidos os esclareci­
mentos o indicações que opportunamente requisitará 
ela inspecção dos inceudios, bem como a de um bom­
beiro iuspcctor p:i.ra ir instruir o pessoal. 

Correspondencia 

V1ANNA DO ÜAST"LLO, 26 DE JANEIRO DE 1883 

'l'erminou em 31 de Dezembro de 1882, o 1.0 

anno economico da Assoc·ação Huma1;titaria Bombei­
ros Voluntarios d'esta cidade, segundo os estatutos 
por que se rege. l!'oi convocada a reunião ela assem­
bleia geral para o dia 14 do corrente, mas não pôde 
ter logar a sessão ordinaria, por falta de nu1oero le­
gal, e foi novamentA convocad . para o dia 21, em 
que, segundo os mesmos estatutos, podia funccionar 
com qualquer numero. Reuniu-se effectivamente n'esse 
dia a assembleia geral, a quem foi apresentado o re­
latorio dos actos da Direcção, que foi approvado pela 
mesma assembleia. O relatorio terminava por 3 pro­
postas que tambem foram approvadas e que eram as 
seguintes : 

!..ª-propondo para socio beuemerito o facultativo 
da associação, dr . .Josó ele Passos Esteves Lisboa. 

2 .ª- propondo para socio benemerito o thesou­
reiro da associação, Antonio J 08é Ferreira. 

3. ª - propondo para comma.ndante hon01·a1·io do 
corpo de bombefros o ex-commandante do mesmo corpo 
Ranclolpho Rosmiro Corr6a Mendes, actualmente na 
India, na fiscalisação da construcção do caminho de 
ferro de Mormugão. 

Além d'estas propostas foram apresentadas du­
rante a sessão mais as seguintes, que tambem foram 
approvadas : 

1 ª-para que fossem considerados socios beneme­
ritos os srs. J osé 1\faria Caldeira e João José Pereíra 
Dias. 

2 . •- para que fosse dado um voto ele louvor e 
agradecimento ao corpo activo pela maneira exemplar 
como se tem condu:ádo, já promovendo por varios 
modos o augmento ele receita da associação, já pelo 
grau elo instrucção e disciplina a que se tem elevado. 

a.•- para que fosse dado um voto de louvor ao 
vice-presidente .João 'rhoma.z da Costa, servindo de 
prc!iiilcn'c, pela maneira distinct:\ como tem desempe­
nhado o seu cargo, procurando sempre o desenvolvi­
mento material e mornl <lo associação, e fazendo res­
peitar a lei fonrbmcntal da mcsmn. 

}';m se~uida procedcu-so :\ eleição da nova direc­
ção, que deu o seg'uintc resultado : 

Pr<'sidentc, .João Thonrnz da Costa (director das 
ob:as publicas do dis·tricto). Vice-presidente, Dr. José 
de Passos Esteves Lisboa (faculbtivo ela associação). 
1.0 Sc>cretario, .Jo1'6 ]\[mfa Calrlcira. 2 .0 Secretario, 
l\fanoel Sára de Faria. 'l'hesoureiro, Antonio José 
Ferreira. 

- No dia 22, segundo os estatutos, procedeu o 

' 
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corpo activo á eloição dos sous commandantes, sendo 
reeleitos para : 

1.0 commandante, João José Poroira Dias. 
2.0 dito, Antonio Avoüno de Magalhães Mouti­

nho. 
-A associação cuida agora da crc."lção d 'uma 

secção especial do soccorros a naufragos, e para isso 
representou ao governo pedindo que Jhe forneça um 
barco sal\'"a-vidas, obrigando-ao olla a ÍJV!tallal-o, con­
servai-o e organiear-ihe a tripulação. A di1·ecção pro­
move uma subscripção em Vianna, e um socio bene­
merito (José i\faria Caldoira) promove outra no Porto, 
e espera-se conseguir os fundos nccessarios p."lra a 
install~ão d 'este sorviço. 

- Falleceu no dia 24 do corrente o socio activo 
n.0 24, Avoüno Augusto Cardozo, que se enterrou em 
25, sondo o seu c.'\davor transportado na bomba, co­
berto o caixão com a bandeira da associ!l.ção o com 
um fumo. Foi MOmpanhado desdo casa até ao cemi­
terio por todo o corpo activo o por um piquete de bom­
beiros municip:~es . Fazia a guarda de honra a esqua­
dra a que pertencia o follccido. 

D. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS OE PENAFIEL 

Finou-se em meados do mez passado em Penafiel 
o sr. Joaquim Carlos do Souza, socio activo da corpo­
ração dos bombniros voluntarios d 'aquella ciclacle. 

A sua morte foi geralmcnt.o sentida porque o fi­
nado era dobclo do oxcollontes qualidades e sincera­
mente estimado. 

O c:M:laver do desditoso moço foi conduzido á. sua 
ultima morada no carro do matorial da companhia a 
que pertenceu o acompanhado por todos os seus ca­
maradas. 

Sobre o feretro foram depositados bouqucts e co­
r ôas que testemunhavam a saudado dos seus amigos. 

BOMBEI ROS VOLUNT ARlílS O' AVEIRO 

Recebomos e agn~dccemos os exemplares com que 
fomos obsequiados, dos estatutos da Companhia de Bom­
beiros Voluntarioa cl'Avefro, elo Regulamento discipli­
nar e do Regulamento da Caixa da mesma Compa­
nhia. 

Cabe aos bomboiros voluntarios d 'Avoiro a ini­
ciativa de estabelecei" uma Caixa que, como diz o art. 
1.0 do respecti•o R-0gulamento- tem por fim dar sub­
sídios ás pra;as que se inutilisarem no serviço dos in­
cendios, ou seimpossibiJitarom de trabalhar, temporaria­
mente : dar pensões ás viuvas dos que faJlecerem em 
resultado do mesmo serviço o prover á. substituição 
dos fardamentos das praças pobres. 

Agitou-se em tempo a icléa de, sob os auspicios 
da associação dos Bombeiros Voluntarios d'esta cidade 
se instituir um monte-pio dos bombeiros voluntarios. A 
generosa idéa foi posta de parte por circumstancias que 
nos não occorrem n'este momento. 

J 

Bem desejaríamos que a Associação que t~m uma 
vida tão gloriosa, affu-masse mais umn voz a sua bri­
lhant~ iniciativa orgauisuudo a instituição a que allu­
dimos. 

- Ao que nos consta uma troupe de amadores 
vae dar uma recita em beneficio da caixa da Compa­
nhia dos Bombefros Yoluntnrios d'Avefro. 

INCENDIOS NO PORTO DE 1 A 31 DE JANEIRO 
DE 1883 

1 d~ janeiro. -A's ll horns o 45 minutos da. tarde. Tra.· 
vessa das l\Iusas, ilha. do J\lanada, n'wn prodio d'um andai., 
propriedade de Antonio Nunes l\Iana.da, inquilino José dos San· 
tos Fernandes Dias. Prejuízos 8$000 1·óis. 

Motivamm o incendio uus restos de Jumo mal apagado 
de uma. fo1ja. 

Compareoemm em t.0 lognr o cnt·ro municipal n .0 8, em 
2,0 a bomba. munioipnl n .• 8, oro 8.0 11 bomba munioipnl n .0 5, 
em 4.0 a bomba n.0 1 dos Vohmtarios e o carro de material elos 
mesmos. 

13 de janciro.-A's 2 e meia horas ela. tarde. Rua. do Freixo 
n .0 738. 

Desabruneuto d'um roço n'uma. casa tcm·ea em construo· 
çii.o, propriedade de João Pinto ela. Costa. 

Ficaram soten·aclos os operarios Sel'aphim Pereira. da. Si!· 
va., José Valente e hlanoel Carmo, que snhiram illesos no clia 
seguinte pelas 8 horas da tarclo. 

Compareceram o carro elos Bombeiros Voluntarios e fil. 
gwnas bombas municipnes. 

18 de janciro.-A's 12 horas da uoito. Travessa ela Lomba 
n .0 75. Casa. ten·ea, propriedade ele Antonio Ferreira de Carva· 
lho. Prejuízos 86$000 réis. 

Causa do incenclio-um fogão mal apagado. 
Comparecerrun em 1.0 togar a. bomba municipal n .0 7, em 

2.0 a. bomba municipal n.0 6, e em 3.0 o oatTO o bomba dos vo· 
luntarios. 

22 <k janeiro.-A's 8 horas e 45 minutos ela manhã. Rua 
de S. Lasaro. Predio de dois anclru-es, propriedade de Adolpho 
FetTeira Pinto Basto, inquilino Custodio l\foraes S. ela Gama. 
Prejuízos insigiúficantissimos. 

Causa. elo iocendio - fuligem da ohnmin6. 
Compareceram em 1.0 Jogar a bomba municipal n .0 2, e 

em 2.0 o oan·o e bomba dos bombeiros ,·oluntarios. 
22 de janeiro. - A's 12 horas e 45 minutos ela tarde. S. 

Roque ela Lameira n."" 1286 a 1240. Preclio de um andar eles· 
tinado a fabrica. de phosphoros, proprioclnclo ele João da Silva, 
inquilino Antonio Ventm·a Duarte. Prej11iz1 s 500 reis. 

Causa do inoendio-explosão elo phosphoros. 
Compal'eceram em l.º loga.t· a bomba. municipal n.• 7, em 

2.0 a bomba municipal n.º 6 o em s.• o oatTO e bomba. dos vo· 
Juntados. 

23 de janeiro.-A's 6 ho1·M o 80 minutos ela tarcle. Desa· 
bamento cl'wna trincheira em Camp1mhi, nas obras elo l'O.ma 
do on.minho ele ferro i1nt·a. a. alfandega. 

Compa.recoram em l.º togar a bomba elos vohmtarios, em 
2.0 o carro elos mesmos, e em :3.0 a. bomba nmnicipnl n .0 7. 

Morreram os operarios Mnnoel Pereira e Ant-0nio Gon· 
ça.lves ele Carvalho e ficaram contusos l\Innoel Pereira e Ant-0· 
nio Martins. 

23 de janeiro . -A's 6 horas e 20 minutos ela noite. Re· 
bate falso . Foram chamados os soccol'ros parn o Campo 24 de 
Agosto. 

Compa1·eoemm em 1.0 Jogar a bomba elos voluntarios, em 
2.0 o carro municipal n.• 3 e em 8.0 o ca1~·0 elos voluntaries. 

26 de janriro.-A's 5 horas e 45 llllllllloS ela. tarde. Rua. 
do Monte BeUo n.0 274. Predio ele um andar, propriedade de 
P eixoto Guimarii.es, inquilino Francisco Pereim da Sika. Pre­
juízos 300;5000 reis. 

Causa elo incenclio - o calor <le uma estufa, que prendeu 
fogo a algum algodão e madeiras. 

Compa.reoeram em 1.0 lognr a bomba municipal n.0 7, em 
2.0 a bomba.municipal n.• 6 e em 3.0 a. bomba e ca1To elos volun­
tarios. 
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CO MPANHI A DE INCE NDIOS DO PORTO 

Sob esta epigrnpho publicmnos no numero ante­
rior, a 11otici11 tio quo a inspecção goml dos iacendíos 
ia procotl<>r a al~unu\S mocl1ficações nos carros de ma­
terial e n'csso intuito ml\ndará fazer varias alterações 
no ~\rro n.0 ;3. 

D6mos est:\ noticia porquo cm um dos ultimos in­
ccncliod vimos o dito cano com as modifi~ .õcs que 
publicamos e só podíamos attribui r a resolução <la ins­
pecção g•'ral dos inccndios, similhantcs alterações, vis­
to que não imaginavamo.~ <1ue alguE>m na companhia 
do incC'nclio, ouz:1..~so comctlcr tal abuso. 

J<'omos victin1a da nossa ingonuidnde, porque a 
insprcçi\o g crnl dos inc<'nclios era completamente es­
t ranham> facto quo noticuimos e tanto que d'aquolh 
ropnrtiçiLO acab i <lo oman:w umii. ordem terminante 
parn que o 1. 0 patr1'io ti 'aqncllo carro manrle quanto 
antC'A rrpôr tudo a oxp<'nsas suns confo1·me o paclr!to 
cstabr.l11ci1lo o 1•pprondo snpcrivrmcmte. 

Avorigm\das as cousas, soubemos que o 1.0 pa­
trão, ck11consi<lorando o seu chefe, mandára elo seu 
motll propr·o, 001·t:w, mnclar, ampliar, modificar. etc .. 

Não ~abemos se o castigo so limitou unicamente 
a obrigal-o a repôr a expensas suas tudo couforme es­
tava; mas, cnso aqsim SC'ja, não nos parece ser puni­
ção ba•tant" para abaso <le hnta monta. 

E nó11 tão ingcnuos, que, conh,.cendo bem de perto 
o l.• patrão do carro n .0 3, qu<>, desde a re-organi­
sação rla com1nnhia ele inc1>ndios, mas muito especial­
mente n'E>st<'s ultimo;; tempos, só dá margem a censu­
ra~, nào suS[y>itamo~ logo <p10 havin uzurpação de di­
reitos! 

t.fa~ que figur:i, pcr~unt:unos nós, faz no meio de 
tudo i t » o fi c:il do m~tcrial, cujas attribuições est.ã-0 
b0 m CXJ>"C~-a~ no re,.11lamonto? 

ConsC'ntiu na mudança, sem ordem da inspecção 
geral? 

S.n co11senti•1, foi cnmplico e n'esse caso merece 
casti;.:o ig-unlmc•11<>. 

80 não con~<·ntin , d<'Yia pelo m"no~ saber das mu­
dança'! fritn~ p<'lo 1.0 patrão e corria- lhe, n'esso caso, 
o dc·ver <lo rlrnu11ci11l-o ; mas como o nào fez, merece 
tamb1•m Jll1nic;ão. 

Co1110 ó tri.mbcm <pio os fornrccrlores fh compa­
nhia rlo frcon.!ioH con~trnom m11.t0rial on 1roceclem a 
altr·ra1;i1es u '<'.;~<· materinl, SC\rn uma or 1em tnctorisn­
cln sup<'riornl<'nt<' ·r 

Kão 1<:ih 'lllO~; mM a V<'r 1a !u é 11tt" e t 's factos 
clfio-Ho e (';'.te não ó o pr·'llciro e tar:to, que j'i a ca­
m'\ra, <'Ili uma das SU:\'l sc~~Õc!I , ccnsitrnn-fo .. m nbtt­
!lO i<lrntico a <'~to prt1 ic:i lo P"'º me~PlO 1.0 pr.trão, 
rc~olvl·U por nnnnimirlarlc '}UC n reinc:110nc':i ~c1.;<i pu­
nida <'Om 11 pena •l<' C'xpul<ào p:1m o ddinq't ';'te. 

O 'Jllll (> C<';·to, é que se o f1sc·\l nito pu~na pelos 
seus dir ·itoq, CO'l~'ant"m"rt<' usurp:vlo!! por este 1.0 

patrllo, é J'l01·quc teme n anc•orirl:v!" r!e qnc elle diz 
estar rc,·e~tido p:'lra fa1.e1· t •trlo qu:\nto lhe lembra. 

.\ inspc<'çlio g-c:·::.I elos inccnrlio•, porém, a~ba 
de R<' one<lrrcgar dll lh" demun!ltrar e aos demais bom­
beiro~, tanto scuR i:;upcriorC'«, como inferiores, que a 
sua auctorida<lo so nl'10 C'St<'ncle além dos limit"s que 
lhe são marcarloR p"lo rcg:uhmonto o grave injustiça 
fôra o tcre:m acr()(litarlo que os seus actos menos lici­
tos, tiv<'ram, uma vcz sequer, a sancção superior da 
inspecção gorai. 

Tambcm nos informam que todos os mclhommen­
tos a qne o 1. 0 patrão cm qu<'stito manMira fazer no 
quartel do seu c:1no, não hl\viam sido auctorisados 
pela in•pPcção ~oral o que por C\Sse motivo tambem 
receb~ra or•lcm para <le~füzcr tudo quanto fizera. 

A proposito vem IC'mbrarmos que se estabeleçam 
romlns nocturnas quo visitem os quarteis das bombas 
e carro~ o que o seu primeiro ouida<lo seja dirig ir os 
passo~ para o do carro n .0 :1 o chegadas hí recommen­
clamo~-llir•s que in <fa~ucm tfas qualidades e posição da 
malanrlragcm qu<> ali fiO acoita a titulo de conduzirem o 
cano, no caso do inccndio. 

E'tc abu•o j·i dC'u logar a que os seus C<'\mara.­
dM intitulaRsem :1q11C'l~o quartel O albe1·9ue nocturu.o. 
)[ais frcr1uent~\flO rlo qno o verdadeiro, o genuíno al­
bcrg:uo noctnrno, 6 com certeza ; e a ·razão é simples 
_ ~!t<> C'xigom bm1ho c permittem-se obscenidades e 
jogatinas. 

Rito vor<laclca amarga~, cm quo para bem da com­
panh·a rlc incC'n<lios, precisam chogar no conhecimento 
cfa in•1weção gorai. 

Cumprimos o nosao clover, perca qnem perder . 
Somos for<;a'los a isso pola obrigação que nos i mpu­
zcmo~, quan<lo creamos C'ste quinr.cnario, qnc muito 
cmb •rll. no cnto1v1cr e opinião <lo tal 1.0 patrão e ou­
tros ins 'gniticantC'a com qnom priva, nada valha e ne­
nhuma importanci i mC'l'<'Ç"•, tove comt1.l(1o a virtude 
de fazer conhecer M ACU chefe os abusos que aquolle 
bombeiro 0st:wa commrtt,,nrlo o a honra de contribuir 
para r1uc fos~cm punido~ . 

A INSPECÇÃO DOS INCENDIOS NO PORTO 

(tmr,\TORIO) 

(Conti111wJ., Õ•> n . 0 J.9). 

Pelo primeiro mapp:1 junto so vê qual foi a re­
ceifa o a clc11p<':i:a nos anno~ elo 1880-·!881. As verbas 
authorisada~ no or~i\mento <fa camara são duas : pes­
soal e despczas ovC'ntuacfl ou 11.ntos variiweis, ~\ se­
gunrli1 ela<> rpmos tem lovarlo a clc;.ignação impropria 
de material. lla nincln a receita vcrclaclcirnmentc even­
tual das casas il'cHpcct:wulo q110 toem applicação na 
int('gra ao pagamento ao.~ piq11ct11~ . PMa pessoal, vcn­
cim0ntos Hxos, memm<'a ou annuaes, não variou a au­
thori,.;:1çf10 noR doui! anno . -:\ota-se um saldo em am­
bos olle~, mi\iOr cm 181' L elo que no anterior. N'um 
sei;Lmdo mappa ~o in<lic.\111 os ordenados annuacs, as­
sim como o rC\F<nmo elo movimento do pessoal. A com­
paração elo~ dous mapp:t~ mo•tra que nos omprcgatlos sn­
pcriore« e de s<'crotaria nã > houvo murlança; que nos 
pensiona•lo:; pouca alt<'ra•;ão so deu; roas que nos bom­
beiros, SN''V(•ntcs e co'1<luctol'cs na activiclarlc, as bai­
xas são mai~ cptc OC\ aliqtlm<'11toq. Sendo a au•ho1;sa­
ção para 218 cmpre,,aclo,, falt:n-am 16 no fim ele 1879, 
20 no fim d<> 18XO e ~fl no fim do 1881. Ainda se 
não tornou dcmMiarlamento scnsivel esta falha; mas 
como a'I praça<1 tecm plena liborcladc de aban<lonar 
o serviço quanrlo muito hm1 lhes convenha, nada im­
pede que as sahirlas <·h<'gu<'m a tornar o bom serviço 
impossiveL ~lafl tambem ha épocas em que se mani­
festa suporabundancia nas prC'tonsões a alistamento. 
O unico processo nas concfü;õcs dadas seria aceitM 
mais gente do que a authoriPada quando ella se apre-
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senta., para se ficar precavido contra as demasiadas 
sabidas. Isto pódo trazer excesso d:i dcspeza sobro o 
orçamento, nu\s é de certo o que se tem de começar 
já a ensaiar. D o modo que até a verba chamada pes­
soal, consid<'mda fix a, é, pela na.tuxcza das cousas, 
variavol n'os t11 repartição. O que ha n. fazer é fixar 
um !'mito superior. Ora, segundo o ri>gulamonto, o nu­
mero dos empregados com as 15 machinas 1\ctuaes se­
ria de 2G:3, isto é, mais 45 do que authorisfl o orça­
mento. Anthorisado este numero cl)mo limite, é pro­
yavcl que Ac conserve o pessoal sufficientc, hwcndo 
sempre saldo na rcspecfü-a despeza. 

As clespczls eYcntua.es vão assi\s divididas no 
mappa-balnnço p.'."lra dispensar longas explicações. 
- (Cmtinua.) . 

-----··- ..,.._-

No estran o· e iro o 

Na noito elo 10 elo passado, anlou o circo da ci­
dade Ro lon, na Polonia. l\loncram 300 pc~ROM . 

- Um pavoroso incendio destruiu em meiarlos do 
mez passado o Nc·whall-Housr, um dos maiorcR hoteis 
da eiclado ::\Iilw,inkee, nos E sta<lo•-Gnirloq. ~ão ver­
dadeira.mente horrivois os pormenores recebidos Acerca 
d 'esse temoroso sinist ro. 

As pessoas que se achavam no C'tlificio precipita­
vam-se :'t~ <luzias dos andares superiores. üa passeios 
das ruas cstnvam cobertos ele mortoti o de moribun­
dos . Algumas pessoas que rcceiaram e:dtm· pelas ja­
ncllas, poroccram no seio d:is cha111ma~ . Siilviiram-se 
as que Bt\ltaram sobre panaos cstonrlidos parn as re­
ceber. A maior parte do.s empregailo.; tlo h ,tol que 
habitavam no sC'x to anelar, não po leram fugir . 

Ató pouco depois do incl'ndio contavam- o cerca 
de sesc;enta m 1rtos e uns trinta feridoi grav<'mente, 
mas ignora-se ainda o numero oxacto d:1s Yictimas. 
Um tolcgr:1mma referiu que quasi todos os ho~pcdes 
se salvaram, perecendo tão sómente cmprrgados. 

üs pr<'juizos são calculados em perto ele 500 con­
tos do réifi . 

- gm J\fouscron , Bclgica , houve lrn dilis um 
grande incondio na fabrica de pnpois pintados elo mr. 
Evcst Van Ifoc-Vcrdivcl, a qnal ficou, cm menos de 
uma hora, completamente rccluzida a ciuzas . l<'oi nc­
cessaria to1la a corng.:m1 dos habitantes para sah-ar as 
casas Yisinh:,11, que cst!veram a ponto de ser incen­
diadas pelas chammas. 

:N:• C.'\Sa incendiada houve duas vic·imas. Foram 
retirados! inteiramente carbonisados, os cwl:wercs de 
uma rou hnr gmvida e o de uma pobro rapariga que 
trabalhava n:\ officina. 

- Ardeu o vapor franccz « Ville de Dunkerquc», 
da companhia rlos vapores elo Kortc, o que i;i. de Gc­
nova para nfarsolha. o navio, que v1ilia 700:000 fom­
cos, ardo1i no mar alto. A tripulação salvou-se. 

- Ince1Hliou-sc em meiados do mrz passado o 
circo Berditcbolf, na Polonia Russa. 

O incondio rebentou 115 9 hor:is e moía cb noite, 
no fim ela reprc~ontação, e foi causarlo por uma peça 
de fogo de artificio que incendiou um panno. 

As chammas propagaram-se rapiclamonto o clen­
tro em pouco cho!{avam ao tecto. 

Os 800 ospcctadores presentes correram logo para 
a porta de entrada, que abria para dentro, o apinha­
ram-se a.Ili om grande confusão. 

~ã<> davam serventia infelizmente as duas portas 
que hwia dos lados. 

Qaanrlo de fór::i. so poude abrir a port<1 quo esta­
va descmb·iraçada, viu-se um montão elo caclavcres 
aind::i. a ar<lcr . 

Os bombCliros, que chegaram meia hora depois 
do inccndio tor principiado, não podaram trabalhar na 
extincção do fogo, porque a agua se congolavi\ dentro 
doa t »neis o dus mangueiras. 

O.:i musicos ela orchestra foram as primeiras vic­
timas ela c:atast ropho. 

Aiu<la não se saba ao certo o numero to'.al elos 
mortos. Calculam-se om 268, do~ quaes a•ó á clat \ 
das ultimas noticias se tinham reconhecido 187 cada­
veres. 

Salvou-se muita gente fugindo pelas aberturas 
que havia no tecto do circo. 

Foram presa das chammas o edi ficio, o material 
e os cavallos . 

-Um torrivel incendio acaba de consumir com­
plehmonto; uma habilitação par ticular do Widrgato 
sti·cot, Lon•lres, onde viviam oito famílias . 

Cinco pessoas ficaram completamente carbonisa­
das, e quarro gravemente feri1las por se torem lança­
do pela-; jauoll1~ . 

0:1 mortos foram um velho do 73 anno~, sua es­
posa de G3, e trl's mancebos de 20 a 25 annos. 

- No dia l9 do passado houve em Londres, om 
Staining-Lanc, um grande incen<li<'. 

Os ann:~zons do soda do snr . Bournc & O.• fo­
ram cornpl"ttunente dostruidos, soffrendo alguns estra­
gos cs cstab11lccimcntos visinhos. 

As pcrdl\S são avaliadas em 50 mil l ibras. 
- l.:111 Rillgstonc (Jamaica) occo1Tcn um grande 

inconclio cujo~ pl'(1juizos sobem a mais de 138:000 cou­
tos de réis. Fícara.m sem abi·igo e sem pão centcuarcs 
de pessoas. 

-Xoticia o Jonw.l de Riga quo ardeu complota­
mcnt.o, n'uma das ultimas noiies, o thc.'\tro de Schri­
kcnhofor. 

O incendio robent <>u cerca das dez horas o moia . 
É :linda clcsconhocida a causa do sinistro . 
Não havja n'cssa noite espectaculo. 

--------=-=;;:::; 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 
l'VELICAÇÃO QVINZ:tNAL ILLVSTRAX>A 

A CHRONl C A 

REVISTA LITTEL!ARIA1 ::SOTICIOSA E 'fllEATIIAL 

lAPPE NS O AO BOMB EIRO PORTUGUEZ ) 

l .'» ·01.10 d a nsslll:natu ra radinntndo) 

Trimestre 
Semestre 
Anno . 

Trimestre . 
Semestre · . 
Anno 

(Ueino ) 

õOO réis 
1,)000 • 
2.;5000 • 

000 réis 
1~200 • 
2MOO • 

Numero avulso . 100 • 
Redacçiío e a.dminish·açiío, rua do Mirante 11.• 9. -Porto. 
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FABR CA DE BOMBAS PARA INCENDIOS . 
· ~10VID1\ S A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
UEGE OJELGICA) 

'~§~ ~{!Jr!jrJ2~r!2~ ~rM ,1829 
Fornecedor de differentes edi:ficios do estado da Belgica, 

França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO A NNUA.L 600 B OMBAS 

UNICOS REPRESEN TANTES EM PORTUGAL 

B. ~IARKERT & C.A--LISBOA 

~ . 
• • 1, 

,&1 .. 
............ li~·· 

· ·<~~ 

A. JAUCK 1~(t .. ~~ /\72•,' 

LEIPZIG 

F ABRIGANTE DE BOMBAS E APPABELHOS CONTRA INCENDIOS 

Unico agénte en1 Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do Sá da Ba·ndeira n.º 116- Porto. 

Porto: 1888. -Typ. de Arthm· José ele Souza. & ll'mito, ln1·go de S. Domingos, 74. 


